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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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PERFIL CLÍNICO E EPIDEMIOLÓGICO DO ATENDIMENTO 
DE TRAUMATOLOGIA E ORTOPEDIA PEDIÁTRICA EM UM 

HOSPITAL DO BAIXO AMAZONAS

CAPÍTULO 16

Caio Lucas Martins Dourado Gonçalves 
Universidade do Estado do Pará, Medicina

Santarém-Pará

Marcelo José Sanches da Rocha
Universidade do Estado do Pará, Medicina

Santarém-Pará

Shirley Iara Martins Dourado
Universidade Federal do Pará, Hospital 

universitário João de Barros Barreto
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Arthur Menezes Vaz
Universidade do Estado do Pará, Medicina
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Gabriel Tavares de Oliveira Silva
Universidade do Estado do Pará, Medicina

Santarém-Pará

RESUMO: O objetivo deste estudo foi descrever 
o perfil de atendimento de traumatologia 
ortopédica e pediátrica de um hospital de 
referência de Santarém/Pará, identificando a 
prevalência dos diferentes tipos de traumas 
ortopédicos atendidos no ambulatório do 
hospital, caracterizando procedência, idade, 
sexo e trauma.  Foram avaliados 3.408 
prontuários, onde 133 destes se tratavam 

de pacientes de zero a doze anos atendidos 
no primeiro semestre de 2015 com trauma 
ortopédico gerado por fatores externos, 
representando 3,9% dos atendimentos no 
período citado. O sexo masculino foi prevalente 
dentre os traumatizados, com 82% do total e a 
faixa etária de 07 a 12 anos a mais incidente 
(66,9%). Quedas de alturas variáveis foi a causa 
mais comum com 73 casos (54,89%); a não 
especificação da circunstância que levou ao 
trauma foi a segunda variável observada com 
39 casos (29,32%); seguida de atropelamento 
com 13 casos (9,77%). A área topográfica mais 
lesionada durante os traumas encontrados foi a 
região dos membros superiores, que apresentou 
82 casos (61,7%), com predominância entre 
a faixa etária de 7 a 8 anos, seguido pelos 
membros inferiores (19,5%); crânio (17,3%) e 
tórax (1,5%). Neste estudo concluiu-se que há a 
necessidade de um melhor preenchimento das 
fichas de atendimento ambulatorial ortopédico, 
permitindo assim a determinação das causas 
dos traumas externos e auxiliando que novos 
trabalhos possam ser desenvolvidos. Os 
resultados dessa pesquisa assemelham-se 
aos obtidos por outros estudos no cenário 
nacional, servindo de base para demonstrar 
que a traumatologia na ortopedia pediátrica é 
uma área da saúde que necessita de atenção. 
PALAVRAS-CHAVE: Pediatria, Ortopedia, 
Trauma.
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ABSTRACT: The objective of this study was describe the profile of orthopedic 
and pediatric trauma care at a reference hospital in Santarém/Pará, identifying the 
prevalence of types traumas treated at the outpatient clinic, characterizing provenance, 
age, gender and trauma. 3,408 medical records were evaluated, with 133 of these 
being patients from zero to twelve years old attended in the first half of 2015 with 
trauma caused by external factors, representing 3.9% of the visits in the mentioned 
period. The male gender was prevalent, with 82% of the total and the age group from 07 
to 12 years old the most incident (66.9%). Variable height falls were the most common 
cause with 73 cases (54.89%); failure to specify the circumstance that led to the trauma 
was the second variable observed with 39 cases (29.32%); followed by trampling with 
13 cases (9.77%). The most injured topographic area during the trauma was the upper 
limb region, which presented 82 cases (61.7%), with a predominance of 7 to 8 years, 
followed by lower limbs (19.5%); skull (17.3%) and thorax (1.5%). In this study, it was 
concluded that there is a need for a better filling out of the outpatient orthopedic care 
records, thus allowing the determination of the causes of external trauma and helping 
new work to be developed. The results of this research are similar to those obtained by 
other studies in the national setting, and serve as a basis to demonstrate that pediatric 
orthopedic traumatology is a health area that needs attention.
KEYWORDS: Pediatrics, Orthopedics, Trauma

1 |  INTRODUÇÃO:

A epidemiologia descritiva tem como foco identificar e reportar o padrão e a 
frequência de eventos relacionados à saúde de uma população a fim de conhecer 
as características gerais do comportamento de doenças e identificar os subgrupos 
populacionais mais vulneráveis. É necessário obter sobre pessoa, tempo e lugar 
para poder descrever padrões de saúde e doença de um grupo populacional. O 
conhecimento dos dados epidemiológicos de morbimortalidade de uma unidade de 
saúde objetiva o aperfeiçoamento da qualidade de atenção. A coleta constante e a 
subsequente analise e interpretação de dados relacionados com a saúde contribuem 
para a formulação de provas que são usadas para evidenciar se a saúde oferecida à 
população estudada deve ser alvo ou não de políticas públicas (GROSSMAN, 2000, 
apud IMAMURA, 2012). No Brasil, os traumas são considerados crescente problema 
de saúde pública, pois provocam forte impacto nos índices de morbidade e mortalidade 
da população. As principais causas dos traumas são por causas externas, acidentes e 
violência, podendo ser acidentais ou intencionais, considerados conjuntos de agravos à 
saúde, constam na Classificação Internacional de Doenças (CID), denominada causas 
externas. (LOPEZ, F.A. & CAMPOS, J. 2010). A lesão por trauma ortopédico infantil 
possui grande demanda nos ambulatórios hospitalares devido ao comportamento 
característico da infância, como a natureza curiosa das crianças, o desconhecimento 
do perigo, pouca coordenação motora e imaturidade psicológica, sendo que a anatomo-
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fisiologia pediátrica resulta em lesões peculiares. (IMAMURA, 2012). O objetivo 
central do trabalho foi descrever o perfil de atendimento de traumatologia ortopédica 
na faixa etária pediátrica, identificando a prevalência e incidência dos diferentes tipos 
de traumas ortopédicos atendidos, caracterizando idade, sexo e o tipo de trauma.

2 |  MÉTODOS

Foi realizada uma pesquisa prospectiva, descritiva e exploratória com abordagem 
quantitativa e caráter transversal, respeitando as normas e aspectos éticos da 
resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. Foi desenvolvida mediante a 
utilização de fichas de atendimentos do Hospital Municipal de Santarém (HMS), que 
continham registros abrangentes, dentre os quais os critérios de inclusão da pesquisa 
foram aplicados. A população estudada foi constituída por todas as pessoas na faixa 
etária pediátrica (0-12 anos), ou seja, que de acordo com a Sociedade Brasileira de 
Pediatria (SBP) abrange a faixa etária lactante, pré-escolar e escolar e que deram 
entrada no ambulatório do HMS, no primeiro semestre de 2015, por trauma ortopédico 
gerado por fatores externos. O formulário utilizado para coleta dos dados contidos 
nas fichas de atendimento tem como variáveis: sexo; idade; cidade de origem; 
causa do traumatismo e topografia do trauma. A partir da análise dos formulários foi 
estabelecido o perfil dos dados coletados. Esta análise foi de crucial importância 
para o alcance dos objetivos da pesquisa, bem como a elaboração de uma 
resposta a situação problema abordada, resultando no desenvolvimento do perfil 
das crianças que sofreram traumas ortopédicos. A formulação destes resultados foi 
a partir da confecção de tabelas e gráficos utilizando os programas EPI-INFO 2011 e 
Microsoft Office Excel 2010.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A população estudada foi constituída por todas as pessoas na faixa etária pediátrica 
que foram atendidas no ambulatório de ortopedia com trauma ortopédico gerado por 
fatores extrínsecos. Dentre os prontuários avaliados, observamos que 133 eram de 
crianças com traumas ortopédicos, representando 3,9% dos atendimentos nesse 
período. O sexo masculino foi o mais prevalente dentre os traumatizados, com 109 
casos (82%) do total e a faixa etária de 07 a 12 anos a mais incidente (66,9%). Quando 
comparado a outros estudos, os resultados apresentaram semelhanças com pesquisa 
de Hanlon & Estes (1954), um estudo com duração de 10 anos, que foi relatado à 
predominância do gênero masculino (63,4%). As fraturas analisadas ocorreram mais 
notadamente entre 11 e 12 anos, segundo os autores. Imamura (2012) coloca que 
dentre os fatores de risco que antecedem o trauma, a idade é de suma importância, 
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pois determinadas faixas etárias são mais propensas a determinados traumas, 
principalmente na faixa etária pediátrica, quando são mais vulneráveis e suscetíveis a 
eventos de maior gravidade. Em relação as principais causas de traumas, as quedas 
de alturas variáveis foram responsáveis por 73 casos (54,89%) e a não especificação 
da circunstância que levou ao trauma foi a segunda variável observada com 39 casos 
(29,32%); seguida de atropelamento com 13 casos (9,77%) como demonstra a tabela 
01. 

Variável Frequência
Causa do traumatismo N %

Queda 73 54,89
Atropelamento 7 5,26

Acidente de automóvel 6 4,51
Acidente rural 2 1,5
Espancamento 1 0,75
Arma branca 1 0,75
Arma de fogo 0 0

Não especificado 39 29,32
Traumatismo intrauterino 1 0,75

Acidente doméstico 1 0,75
Trauma esportivo 2 1,5%

Total 133 100%

Tabela 01 – Distribuição dos pacientes em relação à causa do traumatismo

De acordo com Imamura (2012), as crianças são susceptíveis as lesões físicas 
e que dentre as causas mais comuns destacam-se quedas, acidentes de veículos 
de transporte e atropelamentos. Os dados colhidos nessa pesquisa também são 
legitimados pela SBOT, no qual o manual de trauma ortopédico de 2011 coloca que as 
principais causas de traumatismos em crianças são as quedas (26%); atropelamentos 
(23%) e a violência com (5%). Imamura (2012) afirma que os eventos por causas 
externas, incluindo traumas por lesões de transporte, afogamentos, queimaduras, 
quedas e as intoxicações, contribuem para grande parte da procura de departamentos 
de emergência e para internações hospitalares. Fato esse que foi comprovado na 
leitura de prontuários do Hospital municipal de Santarém. Imamura (2012) também 
coloca que as quedas fazem parte do desenvolvimento da criança quando aprendem 
a andar, escalar locais mais altos, correr, pular e explorar o ambiente físico. Vários 
fatores podem estar relacionados às quedas das crianças como fatores sócio 
demográficos, desenvolvimento físico, atividade e local na ocasião, altura da 
queda e características da superfície onde ocorreu a queda. A área topográfica mais 
lesionada durante o trauma foi a região dos membros superiores, que apresentou 82 
casos (61,7%), com predominância desse tipo de trauma entre a faixa etária de 7 a 8 
anos. Após os membros superiores, a segunda área mais atingida foi a dos membros 
inferiores com 26 casos (19,5%), seguido pela região do crânio 23 casos (17,3%) e 
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tórax com 2 casos (1,5%) (Tabela 2).

Idade Topografia

cabeça Tórax
Membro 
superior

Membro 
inferior

Pescoço
Total por 

idade
0 0 0 2 1 0 3
1 6 0 0 0 0 6
2 3 0 0 1 0 4
3 0 0 3 1 0 4
4 2 1 4 2 0 9
5 2 0 6 3 0 11
6 2 0 4 1 0 7
7 1 0 17 0 0 18
8 3 0 15 0 0 18
9 2 0 7 6 0 15

10 1 1 9 5 0 16
11 0 0 3 3 0 6
12 1 0 12 3 0 16

Total por topografia 23 2 82 26 0 133

Tabela 02 – Distribuição dos pacientes em relação a topografia lesionada

Segundo a Sociedade Brasileira de Ortopedia Traumatologia (SBOT), em um 
manual lançado em 2011 sobre trauma ortopédico, quanto aborda o assunto de 
trauma em crianças, a SBOT destaca as regiões anatômicas mais atingidas pelos 
traumatismos nos menores de 12 anos. No qual, o membro superior (34%) é a 
área mais abrangida, seguindo pelo crânio (32%); tórax e abdome (16%) e membro 
inferior (14%). A maior incidência de fraturas nas crianças ocorre por conta de algumas 
peculiaridades dos ossos, tais como lesões nas cartilagens de crescimento, por serem 
locais frágeis, a maior fragilidade óssea devido ao rápido crescimento dos ossos e 
também a maior maleabilidade do osso. Observa-se nessa na faixa etária que a criança 
está descobrindo o mundo e, principalmente, os meninos adoram se aventurar com 
bicicletas, correr, escalar dentre outras atividades consideradas como radicais para 
a idade, consequentemente, são eles as maiores vítimas de fraturas. As proporções 
menores da criança, a imaturidade física e motora, associadas à inexperiência, podem 
expô-las a riscos potenciais. A análise da procedência do paciente é de imensurável 
importância tendo em vista que o Hospital Municipal de Santarém é um centro de saúde 
de referência no oeste do Pará. Dentre os pacientes pediátricos que deram entrada 
no ambulatório de ortopedia, os  originários  de  Santarém  foram  a  grande  maioria,  
totalizando  84  casos,  representando 63,16%, seguido do município de Prainha com 
8 casos (6,02%); Monte alegre com 6 casos (4,51%); Juruti e Rurópolis, ambos com 
5 casos (3,76%); Alenquer, Itaituba, Oriximiná e Óbidos cada um desses municípios 
tiveram 4 casos, representando 3,01% cada; Almeirim com 3 casos (2,26%); Belterra 
e placas ambos com 2 casos (1,5%) e Trairão e Uruará com 1 caso (0,75%).
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4 |  CONCLUSÃO

Com base nos dados obtidos podemos concluir que sexo masculino se destaca 
como o mais acometido, com 109 casos (82%) e feminino com 24 casos (18%). 
Quanto à distribuição etária na faixa com maior incidência é de sete a doze anos 
com 66,9% dos 133 casos. A relação do sexo com essa faixa etária predominante 
pode surgir da conclusão de que nessas idades as crianças estão mais propensas 
a cair e se machucar, pois estão no período de subir em árvores, brincar de skates, 
andar de bicicleta, escalar, dentre outras atividades. Consequentemente, os meninos 
estão mais propensos a sofrerem fraturas do que as meninas. Em relação a variante 
referente à circunstância que causou traumatismo em crianças, observou-se que o 
fator extrínseco que provocou mais traumas foi à queda de alturas variáveis, com 
73 casos (54,89%); a não especificação da circunstância que levou ao trauma foi 
recorrente em inúmeras fichas, sendo a segunda variável mais observada com 39 
casos (29,32%). A queda já era esperada como a causa extrínseca mais responsável 
pelos traumas ortopédicos pediátricos. A não especificação do motivo da fratura pode 
estar relacionada com a urgência dos casos, ou, simplesmente, não foi coletado 
durante a anamnese. Como o Hospital Municipal de Santarém é um centro de saúde 
de referência no oeste paraense, a procedência do paciente é uma variável de muita 
importância, e o resultado da análise dessa variável foi que os pacientes originários do 
município sede do Hospital foi o grupo de maior prevalência, com 84 casos (63,16%), 
porém 29 casos (36,84%) são de pacientes originários de outros municípios. Os 
resultados dessa pesquisa assemelham-se aos obtidos por outros estudos no cenário 
nacional, servindo de base para demonstrar que a traumatologia na ortopedia pediátrica 
é uma área da saúde que necessita de atenção. Estudos epidemiológicos e clínicos 
são importantes indicadores da assistência oferecida, possibilitando o incremento de 
ações capazes de reduzir a internação hospitalar tão traumatizante para qualquer 
indivíduo e seus familiares.
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